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Marco Cezar

A Farra-do-Boi ganha
novos adeptos emSambaqui
e em todo estado.
A tradição açoriana se

firmou aqui como uma

brincadeira bastante
polêmica.
Veja reportagem nas

.

. ,páginas centrais.
,.����
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"0 que falta aqui é um Posto de Saúde.
Se a genteprecisa de um médico tem que
ir atéSantoAntônio e namaioria das vezes
não consegue ser atendido.

"

Emaldo Kunzler, 36 anos - motorista
.de ônibus.

Editorial
Um novo jornal

Este número doJornal''A Ponta" tem

algumas diferenças em relação ao pri
meiro, seja no seu visual, como na dis

posição dos assuntos. De agora em dian

te o esporte sairá na última página. A
página dois continua com o editorial, opi
niões e noticiário da ABS.

Na página três vão sair as notícias

sobre as atividades desenvolvidas noSam

baqui. Aspáginas centrais serão ocupa
das por uma grande reportagem. A pá
gina seis ficará com as informações e

promoções na área cultural. O perfil de
antigosmoradores vai ser traçado napá
gina sete.

''A Ponta" agradece a todos os co

merciantes e empresas que com suaspar

ticipações através de anúncio viabiliza

ram mais esta edição. Nosso jornal con
tinua aberto a todos que desejarem anun

ciar. E abre suaspáginas alados osmo
radores, para que enviem/qualquer tipo
de colaboração. A reunião para prepa

ração dopróximo número ainda não tem
data definida. Mas o dia e horário serão

anunciados nos próximos dias, através
de convites afixados em murais e arma

zéns do Sambaqui.

APonta
nA Ponta fi é um projeto de conclusão

do curso de jornalismo. O jornal é de uti
lidade comunitária e de responsabilidade
daAssociação de Bairro do Sambaqui.Co
laboraram: Arilton Viana, CelsoMartins,
Carlos Bond, Estela Moreira, Maria Via

na, Rosana Bond, Sérgio Ferreira e Seu

Vadinho.
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Notícias da ABS
Estamos começando um novo mandato. Nova diretoria,
novas idéias, problemas antigos. A Associação de Bairro

doSambaqui (ARS), com a sua colaboração, está disposta
a buscar as soluções.

Confira o que já estamos fazendo:

ILUMINAÇÃO - A ABS
está cobrando a promessa do

prefeito Sérgio Grando de ilu
minar a Ponta do Sambaqui.

CULTURA - Artistas, es
critores e produtores culturais

já podem procurar a Fundação
Franklin Cascaes para obter có

pia do edital para o financia

mento de atividades na área cul

tural, de acordo com a LeiMu

nicipal de incentivo à cultura.

FESTA DO MAR - A

ABS, junto com as entidades
comunitárias de Cacupé, Bar
ra do Sambaqui, Santo Antô

nio de Lisboa, participa com

uma barraca na Festa do Mar,
com início no dia cinco de no

vembro, noAterro da BaíaSul.
A promoção é da SETUR.

A Intendência de Santo Antô
nio de Lisboa coordena os tra
balhos na região.

DIA DA CRIANÇA - A

passagem do dia 12 de outu

bro vai ser comemorada com

atividades esportivas, de lazer
e cultura.

CULTURA - Todas as ati
vidades desenvolvidas na área
cultural estão sendo coordena
das porSérgio Ferreira. Aspes
soas interessadas na área de
vem procurá-lo para que se in

tegrem no Boi-de-Mamão, Ra
toeira, Pau-de-Fita, promoção
de gincanas, apresentaçõesmu
sicais e artísticas e outras ati

vidades na área. Também que
remos idéias e sugestões.

FEIRA - Se você produz
farinha, café, doces, chá, aguar
dente, cuscus, beiju, farinha,

aqui tem conteúdo
ASSINATURAS: 38-5555

pães, escultura, cerâmica, pin
tura, jóias, fotografia, ou faz

trabalhos em couro, tricô, cro
chê, tarrafa, rede, cestas, pa
nos, cerâmica ou qualquer ou
tro produto, participe da nossa
feira mensal de arte e artesa

nato. Contatos com João Car

los Noronha.

CINEMA - AABS está em

contato com o Núcleo de Ci
nema e Vídeo de Santa Cata-

, rina, para viabilizar a projeção
de filmes produzidos do esta

do, no Sambaqui. Os primei
ros vão ser "Farra do Boi",
"Desterro" e Vôo Solitário".

ESCRITOR - "Converse

com o Escritor" é um dos pro

jetos que a ABS começa a de-.

senvolver ainda este ano. A
idéia é trazer todo mês um es

critor para que ele possa con

versar sobre seus trabalhos.

MUTIRÃo - Um grupo de
voluntários retirou lixo, detri
tos e mato do casarão da ABS

no mutirão do dia 18 de se

tembro. A nova diretoria já es

tá programando outros muti

rões para limpar a Ponta do

Sambaqui e a praça. Carlos
Bond.

ESCOLA DE JORNA
liSMO - Será criada uma es

cola de jornalismo para os mo
radores de Sambaqui commais

de 13 anos. As aulas começa
rão no dia oito de outubro, às
sete da noite. As inscrições são
gratuitas e podem ser feitas com

Rosana Bond, Celso Martins

ou com Aldinho.

o QUE FALTA
NO SAMBAQUI? .

''Em dia de chuva não dá nem de sair de
casa. As ruas não tem calçamento. Eu não
tô falando de asfalto, não. Lajota já tava

bomporque as ruas aqui são barropuro!"
José Ibamar Silva, 42 anos ,;, caseíro,

"Táfaltando uma creche. Jámontamos
turma extra que está tendo aula no salão
do Centro Comunitário e tem mais 15

crianças na lista de espera. É tudo muit

precário."
Sandra Regina Machado, 31 anos
diretora do Núcleo Educacional Infaa

"Falta farmácia, açougue e o ideal também
é que tivesse um colégio de segundo grau,

de preferência à noite. Porque quem
• trabalha o dia inteiro tem que ir estudar

lá na cidade. "

João Batista Dias, 20 anos - vendedor.

"Pra que fazer reclamação? Pra mim t'

tudo bom. UmPosto de Saúde atéfazfal..
mas pra quê construir um aqui, se só val

conseguir ficha quem tempadrinho?!? -

Amélia SOva, 63 anos - dona de casa.

SOFTPLAN
PLANEJAMENTO E SISTEMAS LIDA.

SOFTWARE E HARDWARE
Av."Rlo Branco, 404 - Torre 11- Sala 808 - FonelFax: 22-9389
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Renovação da Sede
AntigoPosto daAlfândega será restaurado com apoio da UniversidadeFederal

o trabalho de restauração
da sede da Associação de
Bairro do Sambaqui come
çou esse mês. Foi o que fi
cou decidido na reunião rea

lizada dia 26 de setembro.
Na ocasião estiveram pre

sentes o reitor da Universi-
- dade Federal de Santa Cata
rina, Diomário Queirôz, o

pró-Reitor de Extensão da

UFSC, Júlio Wigers e o di
retor do Daex, Alaor Corrêa.
Participaram também o en

genheiro Roberto Tonera, do
Instituto Brasileiro do Patri
mônio Cultural (!BPC) e o ar-
quiteto Dalmo Viéira, repre
sentando a Fundação Catari
nense de Cultura. -

Na reunião foi acertada a

realização de um trabalho pre
liminar de levantamento nas

áreas históricas e arquitetôni
cas, por alunos-bolsistas da
Universidade Federal. Com
base neste levantamento vai
ser elaborado um projeto de

urbanização de toda a Ponta

Marco Cezar

Será elaborado um projeto de urbanização da Ponta do Sambaqui

do Sambaqui, incluindo a

construção de um trapiche no
mesmo local onde já existiu
um e a restauração completa
do antigo posto fiscal da Al
fândega.

Com o trabalho concluído,
a comunidade será beneficia
da de várias formas. No ca

sarão vão ser realizados cur
sos e palestras, a biblioteca
voltará 'a funcionar, serão de
senvolvidas atividades cultu-

rais e artísticas (cineclube, ga
leria de arte). O trapiche vai
ser usado para pesca, passeios
e atracação de embarcações.

- A idéia � tomar a Ponta do

Sambaqui ponto de passagem
obrigatório para os mais de
cem mil turistas �ue visitam
anualmente as fortalezas de
Anhatomirim e Santo Antô
nio. Toda comunidade vai ser

beneficiada, em especial os
proprietários de armazéns, ba-

Diretoria cria 10 coordenadorias
para agililM trabalhos da ABS.
A eleição para a escolha

da nova diretoria da Associa

ção de Bairro do Sambaqui
(ABS), foi a mais disputada
nos 10 anos de existência da
entidade. Quase 600 pessoas
votaram. Entre as duas cha

pas que disputaram - Tradi

ção e Sambaqui - venceu a

última, encabeçada por Aldo
Luis de Campos.

Com o programa de traba
lho resumido na "Cultura, Es
porte, Lazer, Qualidade de Vi

da", a nova diretoria já co

meçou a agir. Os seis pontos
básicos da ação da nova di
retoria daABS são os seguin
tes: fortalecimerito das ativi
dades folclóricas, como o Boi
de-Mamão; construção do

Parque da Ponta do Samba

qui; feira mensal de Arte e

Artesanato; prosseguimento da
edição do jornal "A-Ponta";
restauração da casa onde fun
ciona a ABS; apoio às reivin

dicações por umPosto de Saú
de no Sambaqui, drenagem,
pavimentação e solução defi
nitiva para o problema do es

goto; garantia de conclusão do
complexo esportivo (campo)
da comunidade.
A nova diretoria da ABS

está assim composta: Presi
dente: ALDO LUIS DE
CAMPOS (Aldinho); Vice -

ÁLVARO CARLOS DEAR
RUDA FILHO (Carlão); 1Q

Secretário - ANDRÉ WAG

NER; 2Q Secretário - ÊNEO

COMICHOLI; 12 Tesoureiro
- DJALMA LIMA; 22 Tesou
reiro - IVO CORDEIRO; Re
lações Públicas - CELSO
MARTINS. Para o Conselho
Fiscal foram eleitos Maurício
CesarDutraMeurer, Cila Cro
minski Santos, Leovanir Lis
boa, Alceu Conceição, Luci
Maria Strapazzon, Maria Emí
liaFerreira, Jayr José Nueren
berg e Orlando dos Santos.

E para agilizar os trabalhos
da nova diretoria foram cria
das as seguintes coordenado
rias: cultura, feira de arte e

artesanato, esportes, escolinha
de repórter, comunicação, pa
trimônio e restauração, saúde
pública, finanças, infantil e ju
venil e pesca artesanal.

Marco Cezar

o casarão vai abrigar biblioteca, galeria de arte e eine clube

res, restaurantes e os donos
de embarcações de passeio.
"O que nós queremos é que
a Universidade Federal de
Santa Catarina deixe seu iso
lamento e -possa se integrar
nas comunidades", destacou
o reitor Diomário Queiróz,
que considera a restauração
do antigo posto fiscal da Al-

fândega "prioridade absoluta
na minha administração", O
representante da Fundação
Catarinense de Cultura tam

bém assegurou que o gover
no do estado tem recursos e

vontade de auxiliar na restau

ração.

Celso Martins
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A de tudo Farra-do-Boi continua
Depois da campanha contra as brincadeiras com o boi o númerode farristas aumentou. Até as mulheres estão se mobilizando em Sambaqui.

A campanha contra a Far- minosos, carniceiros e outros de uma tradição nefasta e as-
ra-do-Boi no [mal dos anos adjetivos. sassina", dizia Arante José

80, não conseguiu acabar Tentaram proibir a brin- Monteiro Filho, do Pântano
com a brincadeira em Sam- cadeira. A Justiça e a Polí- do Sul (Florianópolis), em

baqui. Ao contrário. O nú- cia fizeram ameaças, mas o carta ao jornal "O Estado"
mero de farristas e de bois efeito foi o contrário do es- de 20 de março de 1988.
soltos nas ruas e pastos au- perado: não só aumentou o E complementava dizen-
mentou, e passou a ser pra- número de farristas como o do: "Ora, quem conhece a

ticada com maior. freqüên- de boi solto nos pastos, nas farra, e todo o ritual dela, fi-
cia. E contrariando alguns fa- ruas. Pessoas que já tinham ca arrepiado com tantas as-

tos, como o aumento das op- brincado na infância com o neiras e mentiras que a dita
ções de laser e a diminuição boi, voltaram a brincar. Ou- associação tenta passar às
dos espaços públicos, o boi tros, que nunca tinham ou- pessoas que desconhecem ou

continua sendo solto. vido falar, por curiosidade, nunca participaram de uma

Até a campanha desenca- começaram a freqüentar as verdadeira farra do boi".
deada contra a Farra ela era correrias. Outras reações vieram
praticada por pequeno núme- Em navegantes a farra é pouco depois. O Instituto
ro de pessoas, quase serni- atração turística. Em Gover- Histórico e Geográfico de
clandestinamente.A tendên- nador Celso Ramos os visi- Santa. Catarina, atendendo
cia observada por historia- tantes lotam a cidade na épo- consulta feitapelo então Go-
dores era a da sua progres- ca da Páscoa. Os meios de vernadorPedro Ivo Campos,siva diminuição. Mas, de comunicação em geral mu- saiu em defesa da farra e dos
uma hora para outra, os jor- daram o tratamento que vi- farristas. Professores, como
nais do eixo Rio-São Paulo nham dando ao assunto. E Valmir Martins e Raphael
e do Rio Grande do Sul des- agora já se fala em brinca- Bastos, artistas e intelectuais,
pejaram "informações" sobre deira com os bois.

se manifestaram, publican-esta tradição trazida dosAço- do textos ou dando entrevis-
res pelos casais que para cá

tas.
vieram à partir de meados

Manifestações Umseminário nacional de
do séculoXVI. Disseram que Antropologia, realizado em Maty;() CezJJr
a Farra era uma prática que
consistia em torturar o ani- Florianópolis, debateu exaus-
mal até a morte. O§ bois ti- A campanha desencadea- tivamente o assunto. Seus

participantes concluíram quenham os chifres quebrados, da contra a Farra-do-Boi pas-
os olhos furados, rabos ar- sou de defesa do animal pa-

se tratava de uma manifes-

rancados. Que enfiavam pe- ra o ataque a todos os des- tação cultural, de uma tradi-

daços paus nos orifícios do cendentes de açorianos e por- ção trazida e mantida desde

bicho. E que depois disso tu- tugueses. Foram carimbados os Açores. Um livro reunin-

do era servido um churras- como pessoas violentas e a do diversos artigos de histo-
co de carne cansada. -. polê!flÍca chegou a extremos. riadores, sociólogos e antro-

Artigos, matérias, edito- "E com muita tristeza que pólogos, teve o mérito de

riais e cartas saíram pelo nós, descendentes de açoria- reestabelecer o equilíbrio na

mundo afora condenando a nos e moradores das comu- polêmica.
brincadeira, agora já chama- nidades pesqueiras do lito- O livro contou com o

da e reconhecida como Far- ral catarinense, assistimos ao apoio do governo do estado

ra-do-Boi. massacre propagandístico e de diversas prefeituras. As-
Mas a gota d'água que re- contra a farra do boi feito sim como o filme-documen-

voltou a comunidade de ori- por uma associação que se tário "Farra-do-Boi", dirigi-
gern açoriano-portuguesa, foi diz protetora dos animais. do pelos cineastas Zeca Nu-
um programa da apresenta- Demonstrando total desco- nes Pires e Norberto Depiz-
dora Hebe Camargo. A1í, até nhecimento dessa brincadei- zolatti (15 milímetros), com
razões sexuais foram levan- ra, tenta fazer crer ao povo o apoio, também, da Univer-
tadas para "provar" que os da cidade que somos um ban- sidade Federal de Santa Ca-
farristas eram bárbaros, cri- do de bárbaros cultivadores· tarina e da iniciativa privada.

APONTA

Marco Cezar

Muitas pessoas se pronunciaram em defesa da tradição açoriana

A farra foi trazida para a ilha

pelos casais açorianos que
vierampara cá aportirdomeio
do século XVI.

Ma1YXJ CezJJr

A expectativa pela chegada do animal é grande. Todos aguardam o começo da brincadeira
:>

ALVOROÇO
Entre os farristas a cam

panha provocou alvoroço.
Em Barra do Sul, perto de

Joinville, e nas imediações
de Governador Celso Ra
mos e Porto Belo, foi cria
da uma associação de adep
tos da farra. Centenas de car
tas foram espalhadas pelos
jornais do País em defesa
da brincadeira.
A vigilância policial le

vou os farristas a preferirem
as madrugadas, evitando
também os fotógrafos, ci
negrafistas e repórteres, e a

ação de Acapras contrários.
Em Ganchos a população
resistiu à polícia, que feriu

pessoas e abateu um animal
no meio do asfalto.
Em Sambaqui, por exem

plo, as farras estão aconte

cendo fora das datas tradi
cionais. Até as mulheres re
solveram arregaçar asman

gas e ajudar na farra. Vinte
e cinco mulheres de Sam

baqui, Barra e Santo Antô
nio de Lisboa abriram uma

poupança, com depósitos
mensais, para comprar um
boi nas festas de final de ano.

Celso Martins

COMO ÉAFARRA
A brincadeira com o boi não tem hora certa

para começar nem para terminar. Nos campos,
as cercas são recolhidas e os muros das casas se

transformam em arquibancadas. A espera pela
.

chegada do animalégrande.As crianças vadeimn
pelas ruas, os mais velhos e doentes vão para as

janelas, enquanto homens e mulheres aguardam
impacientes. Muitos bebem.

.

O boi solto é uma correria sem fim. Quando
ele é brabo ninguém chega perto. E quando se

enfia pelo mato adentro é um Deus nos acuda. A

perseguiçãopode varar a noite. O boipode atra
vessar da Barrapara o Sambaqui, da Pontapara
Santo Antônio, que uma multidão persegue e é

perseguida pelo animal.
Quando ele está para chegar as ruas ficam

cheias de gente de uma hora para outrq. Elepas
sa sobre a carroceria do caminhão. E festejado
com foguetes, gritos, buzinas. Uma caravana de
carros e motos acompanha o cortejo: Cada vez

que ele ésolto é uma ocasião especial. E uma festa.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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O
conto que�erá=:
to neste numero e so

bre a Santa Cruz que
fica naBarra doSambaqui. Do
alto do morro que leva o mes

mo nome, parece estar guar
dando quem nela tem fé. Pou
cas pessoas conhecem a sua

história e o porquê de ela ter

sido colocada naquele local.

Quem nasceu em Sambaqui
ou nas redondezas sabe que o

morro da Cruz não era da for
ma que está hoje, havia uma

curva acentuada. Conta a his
tória que há muitos anos atrás

sempre tinha novenas seguidas
de bailhes. Dois rapazes esta

vam subindo o morro para as

comemorações de São João,
quando um deles, chamado An
tônio, disse ao amigo: - Hoje
se não tiver bailhe vou dançar
nem que seja na cabeça de São
João. O amigo lhe respondeu
que não falasse assim pois era

desrespeito com o santo.

Enquanto conversavam, pas-

Contos da Nossa Terra
sou um gambá e Antônio ba
teu no animal com urn pedaço
de pau. O gambá virou um bi
cho enorme e o rapaz desmaiou.
Seu companheiro correu até on
de estava acontecendo a nove

na, chamou o pessoal e leva
ram o desmaiado para casa. O

rapaz passou o resto da noite
desacordado e assim ia dia afo

ra, quando lembraram de cha
mar o capelão, que na época
era o Padre Serpa. O vigário
veio, fez muitas orações e após
algumas horas o rapaz voltou
a si.
A família de Antônio então

pediu ao Pe. Serpa que autori
zasse a colocação de uma cruz

naquele lugar. O pedido foi
atendido em reparação da blas
fêmia falada pelo rapaz. As
sim nasceu a Santa Cruz da

:s'arra do Sambaqui, que tan

tos veneram mas poucos sa

biam da sua história.

Santa
Cruz
da

Ba"a
do

Sambaqui

Arilton José Vianna

Do Ftüldo do Baú
Sambaqui tinha urn comér

cio muito escass� que em

pregava apenas o dono do es

tabelecimento e alguns filhos,
não oferecendo emprego à p0-
pulação. Funcionários públi
cos eram somente os guardas
do Posto da Alfândega, que
por esta razão erammuito con
siderados na escala social. Pe
ríodos de miséria e de bonan
ça se alternavam. A agricul
tura, por falta de cuidadoscom
o solo e técnicas de lavoura,
era fraca. O que fazer então,
numa terra que não oferecia

oportunidades ao jovem? Veio
a migração.

O rapaz, para se tomar ho
mem, precisava ir para Rio

Piadas do Seu Vadinho

Bichos
Grande (RS) ou para Santos Os "catarinas" em Santos
(SP). Era quase-urna lei. O formavam verdadeiras colô
rapaz que não saísse atrás de nias, como se fossem imigran
trabalho, n�m d�sses lugares tes em terras estrangeiras. Os
era alguem infenor, doente ou d Ri Grande

í

.
-

Ind Ri Gran
. pesca ores no o ran e Iam

mcapaz. ,

o para o o -

d caminhã lã
,

de se tomava pescador, indo e ao e amoravam em

para Santos, padeiro. ranchos, pescavam na Praia

Geralmente se voltava por do Cassino.
ocasião de festa. O "santista" Por que estes dois destinos?
se reconhecia pelo guarda- Esta é uma pergunta para a

chuva e pelo óculos de grau, qual ainda não encontrei res
o q_ue vinha de Rio Grande posta. O assunto está a espe
pela camisa de flanela. Asmo- rar um estudo sério, por se
ças se encantavam com os mo-

ços que tinham corrido mun-
tratar de um fenômeno impor-

do, que eram viajados. Namo- tantíssimo na história recente

ras e noivados se travavam da Ilha de Santa Catarina.

por cartas, voltandomuitas ve-
zes às vésperas do casamento. Sérgio Ferreira,

·Oorq�tE:.,.,.. (,á êI.�'Mai�tiªi�
de 'Collst�9çãp ltêia: ;:}�� j

o:'<

AREIA FINÁ, MÉDtA ç GROSSA - BRITA Nº 1 E 2-
CIMENTO, CAL, FiERRO EATERRO
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TIJOLOS· 6_FUROS.,� TIJOLOSMAqlÇOS !: TINTAS �.1:ELHAsi
MATERIAIS ELETRICO, HIDRAULICO E SAN/TARIO -
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Rod .. Sq.401 Km 9 ,,\Sto.<Äntônio de Lisboa·
Próximo,ao Tr�yô - FONE: 35-1208
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o patrão mandou um negri
-nho, seu empregado, buscarum
padre para festa que ia fazer.
No caminho de volta, o vigá
rio quis distrair o menino e in
ventou que falava com os ani
mais e esses o entendiam. Ao
avistar um boi falou algo e o

boimugiu, ao enxergarum bur
ro, fez .que falava com ele e o

burro zurrou, quando viu um

pavão repetiu o truque, então
o negrinho acreditou que era

verdade. Já estavam perto da
festa quando o padre viu umas

cabras e perguntou para o ga
roto: meu filho, é você que cui
da destas cabrinhas? Sim se-

nhor, mas não fala com elas
não, que sãomuitomentirosas.

Gaúcho
Um gaúcho tinha um carro

antigo e estava viajando para
Santa Catarina. Teve que parar
numa barreira porque um rio ti
nha transbordado, só que ele era
muito teimoso e quis passar de

qualquer jeito, Foi quando to

dos viram seu carro afundar, já
iam chamar os bombeiros quan
do viram o carro reaparecer. Al
guém perguntou - Como é que
o carro voltou? E o teimoso do

, gaúcho respondeu: Sair debai
xo d'água não foi nada, o pior
foi trocar o pneu.

Assocíação Recreativa
_ Cultural e Esportiva

Avante
Programação de novembro/1993

'.'

Dia 2 - Bingo Dançante
Dia 8 - Sexta Super com o conjunto

Zawaju's.
Dia 11 - Baile Show, com o grupo

Hanói-Hanói (RJ) e Banda Lug-Phi!.
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Seu Nicolau ficou conhecidopor fazer canoas de um pau só.

O
uem entra na casa do
Seu Nicolau Juvêncio
Martins vê tudo bem

arrumadinho e cuidado.Mas ele

faz questão de explicar : "Mi
nha casa não tem brilho, né?
Minha mulher era uma estrela
e morreu um mês antes de nós

completarmos 73 anos de ca

sados."
Ele casou com Dona Mar

celina em 1920 e em 1939 eles

forammorar emSambaqui;por
que Seu Nicolau conseguiu um

emprego de construtor de ca

sas feitas com cal de concha.'
Mas ele ficouconhecido na re

gião por fazer canoas de um

tronco só.
Seu Nicolau tem 93 anos, 5

filhos, 32 netos, 59 bisnetos e

três tataranetos. Ele é um ve

lhinho bem disposto, cheio de
vida e que até o' ano passado
ainda construía canoa. Quan
do alguém pergunta a fórmula
de toda 'essa vitalidade, ele res
ponde rindo: "tomo banho ge
lado e tenhofé emDeus". E ain
da reclama: "se Matusalém vi
veu 976 anos, porque eu não

posso durar 300?

APonta - o senhor g0s
ta de morar aqui?

Seu Nicolau - Samba

qui é bom, mas já foi me
lhor. Quando eu cheguei
aqui em 1939 a Barra se

chamava Colônia, porque
tinhamuitos lavradores que
faziam farinha, melado,
plantavam laranja, fruta-do
conde, banana, e ainda ti
nham barco pra matar pei
xinho, tirar berbigão e pe
gar siri. A lancha do Isid
Dutra ia às quartas-feiras
pra cidade e vinha carre

gada, era o Seu Leopoldo
levando tudo pra vender.

Hoje não tem nada. Se
a comida não vier de fora

ninguém tem o que comer, por
que o povo não quer trabalhar.

Minha segunda reclamação
são os políticos, já tivemos aqui
quatro enchentes que acontecem
principalmente nos meses de fe
vereiro e março, porque estes

.> são os. meses do dilúvio, quan
do as fontes do abismo se abrem.
Já inundou minha casa três ve-

zes, não só a minha como mui
tas outras. E há poucos dias apa
receu por aqui um pessoal da
Prefeitura dizendo que ia tomar

providências, mas não fizeram
coisa nenhuma, São todos uns

enroladores, né? Se elesme cha-

marem eu digo isso na

cara deles, porque eu

não tô falando menti

ra, eu tô dizendo a ver

dade.
Quando eu cheguei

aqui, a praia era uma

maravilha. Era cheia de

piteira, grama e aroei
ra. Depois autorizaram
a construção de casas

nessa área e ainda fe
charam a saída d'água.
Nós temos que ficar so
frendo com as enchen
tes e a Prefeitura não
faz nada. Só vem aqui
bater papo quando quer
voto e o povo "trouxa"
ainda vai votar. Comi-

"Fazer canoas não é difícil. Não precisa ter dom, é só ter capricho".

go eles nunca levaram e nem

vão levar, porque não voto nes

ses mentirosos. Comigo a coisa
é séria, pau' é pau, pedra é pe
dra! Assim que eu gosto. Aqui
as nossas praias estão poluídas,
disseram que a água no verão
estava ótima. As autoridades não
fiscalizaram direito. Se fiscali-

teira vender pro meu pai. EIe
disse que já era hora de eu apren
der e que tinha comprado pra
eu ir praticando.

Com muito cuidado fui ÍÍl

do, não fiz muito bem feita, mas
ficou boazinha. Meu pai disse
que pra primeira tavamuito boa;
Aí eu continuei.
A Ponta - Como eram aszarem vão encontrar a imundí

cie, que C1U até sei onde está, canoas que o senhor cons

Marcelo de Andrade truía?
.

Seu Nicolau - De pau
maciço. Eu ia pro mato,
derrubava a árvore grossa,
de 5 a 6 mil quilos, e ar

rastava ela até aqui comboi.
Primeiro cortava com ma

chado e depois com o en

xó. Eu começava pela par
te de fora, direitinho. Fa
zia toda certinha, no olho,
pra não errar e depois fu
rava pra bítolara grossura
certa. Só depois de toda fei
ta por fora é que eu come

çava a parte de dentro.
Geralmente as canoas

eram feitas com um pau só.
Mas quando o freguês que

"PorquenãopossosercomoMatusalém?" ria maior eu abria, botava
um pranchão, daí fazia uma

canoa grande de três paus. A
madeira usada era o garapu
vu, o cedro ou a figueira por
que eram as mais apropriadas.
A Ponta - Fazer canoa é

muito dificil?
,

Seu Nicolau - Não, muito
fácil mas tem que ter vonta

de. Não precisa ter dom, é só

capricho.
No mês passado tinha um

sujeito no Mercado fazendo
uma canoa primeiro por den
tro, daí eu disse:

- O senhor não querme ven
der este corte de canoa? E ele
ficou brabo. Perguntei se ele

já tinha feito alguma e ele res-

mas não sou eu que vou dizer
coisa nenhuma.
A Ponta - Seu Nicolau, o

senhor tem idéia de quantas
canoas já fez?

Seu Nicolau - Ih, já fiz mui
tas coisas. Comecei a trabalhar
com 15 anos, acho que fiz mais
de cem. Tem canoa desde oRio
Grande do Sul até Niterói.
APonta - E como foi a cons

trução da sua primeira canoa?
Seu Nicolau - A primeira eu

fiz com meu irmão lá no Rio
Tavares. O Seu Vicente botou
uma coivara (derrubada e quei
ma de árvore) e derrubou três

garapuvu e veio aqui na Cos-

pondeu que sim. Mentira! Se ti
vesse feito, não fazia daquele
jeito. Na outra semana fui lá e

ele tinha furado a canoa quan
do virou pra fazer o lado de fora.
A Ponta - O senhor sobre

vivia só com a venda de ca-

noas?
"

Seu Nicolau - Não, eu era

pescador; fazia canoas nas ho-

ras vagas e eram só de en

comenda. Aminha mulher
também trabalhava, fazia
renda de tramóia, crochê e

bordado de crivo pra ven

der. Nossa vida era traba

lhar, porque naquele tem

po era duro e a gente não

queria que faltasse nada

pros nossos filhos.
A Ponta - Algum filho

seu aprendeu a fazer ca
noa?

Seu Nicolau - Só o Má
rio aprendeu, mas ele mor
reu há 15 anos. EIe fez umas
três ou quatro e disse:

.

- Ô pai, isso não é ser

viço pra homem é pra bi-
cho. Ir lá no mato enfren

tar butuca, matar cobra e traba
lhar no machado de manhã até
à noite. Não é brincadeira, isso
não é serviço pra homem, o se

nhor por favor deixa disso. Nem
sei como-o senhor aguentou tan
to tempo.

E desistiu.

Comunidade:
Dedicação exclusiva

Atividade de verão, Escolinhas Comunitárias, Capoeira, Olim
píadas, Pintando o Sete, Copa Floripa de Futsal...
A Fundação Municipal de Esportes de Florianópolis está, deci

didamente, agitando o meio esportivo da cidade.
Em dez meses, a nova administração da FME já realizou, pro

moveu e apoiou uma infinidade de eventos e ainda gar�tiu que
Florianópolis será a sede dos Jogos Abertos de 1994, depois de
17 anos.
A administração da Frente Popular na Fundação de Esportes

tem trabalhado por um grande objetivo: envolver a comunidade
em atividades esportivas. .

Afinal, esporte não é só competição, é integração, saúde, cultu
ra. E um incentivo à organização da sociedade.
A FME existe não apenas para montar uma equipe para partici

par dos JASC, o que já é uma atividade muito importante, sem
dúvidas.
A Fundação de Esporte pertence à CIDADE e é para ela e por

ela que está trabalhando.
-,

e/ Luiz Henrique Costa
Superintentende
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oSambaquiem
verde e branco
Triunfo já é uma tradição na ilha

Desde 1953 as cores verde e bran
co representam o futebol do Samba

qui. E o Triunfo Futebol Clube, que
atualmente tem dois times: o vetera

no e o principal. O. veterano já rece

beu vinte e sete troféus e é bicam

peão Norte da Ilha.
O Triunfo foi fundado por Raulino

da Silva, o seu Pepeco. Foi ele quem
formou o primeiro time, com garotos
de 12 a 14 anos, e administrou o clu
be durante 21 anos. Nesse tempo, o
Triunfo passou por muitas díficulda
des como a falta de campo, e por isso
teve que se dispersar.

Com o fim do Triunfo, foi funda
do o Veterano Futebol Clube, presi
dido por Maurício Meurer e sediado

no campo Barrão. O time é treinado

pelo técnico Célio Conceição e tem a

participação do ex-goleiro do Figuei
rense Nilson Jomar de Souza. Os ou

tros jogadores são Daniel Raulino de

Souza, Alfredo Queiroz, Ivo Soares,
Gabriel Pires Vaz, Horácio Gomes,
Carlão, Paulo Tadeu Gaia, Vitinho,
Jair, l.enoir, Carlinhos, Tolentino e Ro
naldo.

BomdeBola
AVANTE LIDERA CAl\fPEONATO

A equipe principal do Avante é
a primeira colocada no Campeona
to Amador da Primeira Divisão da

Federação Catarinense de Futebol.
O time, tetra campeão da Grande

Florianópolis, começou a implantar
este ano um processo de renovação
em sua equipe Principal dando prio-

• ridade ao aproveitamento de atletas
formados na equipe Aspirante.

Já a equipe Senior está classifi-

DESTAQUE
O destaque deste mês é Maurí

cio Meurer (presidente do Triun
fo Veterano), quemerece todo res
peito e admiração por sua dedica
ção ao time. Maurício vem orga
nizando festas, bailes e campeo
natos, promovendo o lazer e o es

porte de Sambaqui.

cada para a final do Campeonato
Amador de Futebol Senior de Flo

rianópolis - 93. A vaga foi garanti
da após a conquista invicta do pri
meiro turno da competição. O ou

tro fmalista será o campeão do 2º
turno. As equipes favoritas são Cos
teira e AJAX. A partida final será
no Estádio do Avante em Santo An
tônio de Lisboa.

COPA UNIÃo
No mês de outubro o time principal

do Triunfo estará disputando a Copa
União. O time será composto por jo
gadores jovens e que tenham qualida
de técnica. Maiores informações po
derão ser conseguidas com o presiden
te Maurício, ou com Nilsão.

ArquivoA PONTA

BARMo
Dentro de seis meses o campo de

futebol estará pronto para ser grama
do. Até agora foram retirados seis mil

metros cúbicos de barro.

Estela Moreira

Time do Veterano Futebol Clube é bi-campeão e tem 27 troféus

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




